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Ytti, 28 de fígosto de 1904 

E' a modéstia, não ha duvida. . Continuo Luiz Bicudo com as 

Octaviauo Peieira Mendes c violências, ellas são contraprodu-

muito capaz de fazer benefícios a • contes ; não sem por essa fôrma 

estabelecimentos pios, de o ffere~ • queficarãorespondidasascensuras 

cer muitas vantagens aos plan- Ucitas e não é esse o caminho para 

tadores de algodão, de muito conseguir o que pretende. 

desinteressadamente envo ver-se] O homem educado e que tem 

nessa embrulhada de luz electri- dignidade, quando vô-se atacado 

ca, mas é u m homem incapaz de (pela imprensa, por actos de ser vj-

resistir á posse da Câmara futura, ços públicos, vem por essa mes-

Quem, contando com o apoio! ™ a iniprensae defende-se 

«W» .IPi!*" 

[V Donízetti 
Favorita, 

Ji^rnero 354 

4\ 

official c tendo ordem de exter­

minar os seus adversários políti­

cos, teve fanequitos no dia 14 de 

Janeiro, ê mais digno de com pai 

xão do que de receio. 

INDAIATUBA 

A violência é a confissão de 

fraqueza na defeza, é a confissão 

de que não podo defender-se das 

ãecusações feitas. 

A L F R E D O FONSECA. 

P. S. Consta-me que a autho-

ridade policial nenhuma provi­

dencia tomou sobre a aggresHão: 
apezar de ter recebido ordens 

uta num terreno digno de pessoa j nesse sentido do Exni". Sr. Dr. 

O sr. Octaviano Pereira Men­

des volta novamente a exhibir 

cm publico a sua notável valen­

tia. 

Discorrendo sobre política, 

disse elle que está disposto a re­

sistir, isto (', a não entregar oar-

chivo muncipal quando os nossos 

amigos sahirem triumphantesdas 

urnas. 

Ora, quem é esse sr. Octaviano 

Pereira que hoje mostra-se tão 

uuliüerente a esssas ninharias de 

política para amanhã assumir uni 

ar de homem tão importante. 

educada, o intendente municipal 

Luiz Bicado HH*cdioao professor 

Graldino C h ^ B , em plena rua, 

pelo facto mk ̂ L- esse moço u m * 

dos que tcmcMsurado pela im­

prensa o procedimento sempre! 

incorrecto, não só da Câmara 

como principalmente de Luiz Bi­
cudo. 

Este, incapaz de acceitar a luta 

no terreno elevado, habituado á 

violências, já tendo respondido ai 

Chefe de Policia. 

O MESMO. 

CORRE JP0ND2NC1AS 

aeto da opera 

II PARTE 

V Verdi — Pot-por.-i da opera 
Aida. ' 

VI Gillet E.—Babilage, gavotta. 
Vil Manzini—mazurka. 
VIII Purituri— Ramalhete de flo­

res, polka. 
IX Buttera—Negrita, habaneira. 
—Esteve entre nós o sr. Cornelio 

Pinho, digno representante do «Re­
publica» de Itú, do qual é gerente o 
nosso particular amigo sr. Eurico 
Saldanha, conhecido jornalista, que já 
conviveu comnosco por largo espaço 
de tempo, tendo aqui deixado innu-
meros amigos, devido ao que o seu 
representante foi muito bem rece­
bido. 
—Continua imperturbavelmente a 

receber mais pintura o celebre e inte 
liz portão do cemitério... 
O coitado já está gresso de tanta 

tinta ! 

Descalçado 

Apreciador dessa illustrndft folha 
como somos e vendo qa« o vosso 
correspondente tem dormido um pou­
co, porque assim que pegamos n • 
[«Republica» procuramos logo ver se 

jury por ferimentos toitos noescri- L M m „ ....^^..^ 1 
J -7 | tem c rrespoudeticaa daqui, e nào se 
vao de paz, na estação térrea desta . encontrando já lia mais de um mez 
villa, aggTessão covarde e aó I noticias é* que venho pedir um can-

tosinlio para, sob o titulo de sub-
corrcspoodente, dar um signal de vi-

digna do miserável que a prati 
cou, pois a victima erainnocente 

djsposto até a sacrificar a vida!o nada tinha com o artigo nessa 
nessas bernardas ? 

Como se pôde comprehender o 

caracter de um homem que m a ­

nifesta as suas idéias conforme o 

estado de suas hemorrhoydes ? 

Quem ouvir a disposição bel-

licfsa do sr. Octaviano certamen­

te ficará suppondo que está pre­

parada uma grande desgraça para 

esta terra. 

O enthusiasmô com que elle 

costuma dar so á importância de 

homem necessário neste povo faz 

com que a camarilha de beocios 

que o rodeia fique embasbacada, 

suppondo estar diante de u m ho­

m e m notabillis*imo. 

Os favores feitos ao Asylo de 

Mendicidade constituem por certo 

a pedra mais reluzente do diadema 

de benefícios praticados pelo sr. 

Octavianoáterra que nasceu. 

Sempre quizemos que elle ou 

alguém nos desse uma pequena 

explicaç&o nesse sentido e nada 

conseguimos. 

da terra de Thomé Ferreira. 
A nossa cidade caminha na senda 

do progresso, pois apezar dos tem­
pos bicudos que atravessamos, em­
bora o eommercio paralysado, nosso 
caie dcsprestigiado,trazcndo os lavra­
dores um tanto desanimados, ainda 
esta é uma das cidades do interior 
quê se conserva, como dizem, de 
«cabeeinha levantada». E assim é. 
Aqui temos boa água encanada, 

um bom jardim, luz eluètricn, duas 
excellentes corporações musíeaes, 
grupo escolar, etc, ete. 

Todos os domingos, dias santos e 
feriados, no jardim, as bandas alter-

lor algum, sem u m único tituloIradamente, se fazem ouvir apresen 

que o possa fazer'merecedor de ! *fin(1° pe ç a s d'"(liffieil e x e c « ÇM sen" 
„n . •* • !• 1 do certo que aas duas a do maestro 
respeito, mas, pretencioso, tiimlia pA«im R„Í„, B - 1 * 

\ . • ... * 1 euro üuttura o a da ponta, nfto só 
sonhou ser chefe político, rodeou- j pela suasympJShia como por verifi-
se de meia dúzia de irresoohsa- .carem uma verdadeira competência 
veise como tal quer imoor-se. musical. 

' Ainda no dia 22 do corrente foi 
'executado o seguinte programam em 
homenagem ao sr. tenente Antônio 
Ângelo Soares, que retirou-se para 
Jaboticabal : 

I PARTE 
! Milanez—Bonitinba, polka. 
II De Mattei—Allori e Lagrimas, 

mazurkn. 

epocha publicado no «Estado». 

Luiz Bicudo indivíduo sem, 

pi-oiissào e como tal sujeito,. 

á penas do G. Penal, en*« 

tendeo ser esta localidade sua fei 

toríae responde com aggressãò ás 

censuras levantadas pe'a iinpren-

sacontra os desmandos, a incapa­

cidade, a mais completa falta de 

moralidade no desempenho do 

cargo em que se arvorou. 

Luiz Bicudo, sujeito sem va 

quer nnpor-se. 
Engana-se entretanto : os indi­

víduos estarão em sua companhia, 

mas, os que ainda não perderam 

a*"ergonha, os que ainda sentem 

passar pelo rosto o rubro sangue 

do brio, jamais submetter so-fm á 

prepotência de (piem está — ca­

vando a sua sepultura. III Beccucci—Thesouro mio,valsa, »c<iiit;i 

(Do sub-correspondente). 

Salto de Itu 

Inaugurou se np dia 21 áu correu 
te a Unha de tiro nesta villa. 
A festa de inauguração constou do 

seguinte programma : 
A's 5 horas da manhã alvorada eom 

uma salva de 21 tiros, percorrendo 
as ruas a banda do «Grêmio Musical 
Saltenso». A' 1 hora da tarde rece­
pção na estação dos díreetores da li­
nha de tiru da Colônia Helvetia de 
ta«cy.Em seguida foi ofterecido aos 
hospedes um copo de cerveja, no ho­
tel Internacional. A's 3 horas da 
tarde houve a inauguração da linha, 
obtendo os primeiros prêmios os dí-
rectores da linha de tiro da Colônia 
Helvetia. 
A' roite foi queimado, no lar-.. 

ttiüla Souza, ura vistoso fogo de ar­
tificio, trabalho do conhecido pvro-
teehmco José Alegro. A's9hor«ada 
noite começou o baile no salào do 
Uub Recreativo Saltense, terminando 
as ;> horas da madrugada. 
A festa terminou na melhor ordem 

sendo dignos de applausos os seus 
promotores. 
Agradecemos o convite com q u e 

fomos distmguidos. 
—Falleceu a interessante menina 

Antoma, düecta filha do nosso dis-
tmeto amigo «r. Antônio Fernandes 
da Silvn. O seu enterro foi muito 
concorrido. 
Ao seu extremoso pae apresenta­

mos as nossas sinceras condolências 
—Correm animadíssimos os pre 

parativos para a festa da Padroeira 
Consta-nos que no ultimo dia da 

festa haverá um animado baile no sa'. 
«o fio Club Recreativo. Assim seja. 

(Do corresopndente j 

COCOS nA B A H I V - Cheg„u 
boa reme.su „'o Pont

 h 

vende os por preços muir,, e,n 
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Mais uma! 1 NOTAS DO DIA 

O orgam das petas, com ó titulo 
bombástico «A Paz de Ytú» preten­
deu, desgraçado, levantar novas accu 
sações contra ap licia. 
Jornal confiado ao creoulo Francel-

lino nílo pode dar mesmo prova al­
guma de critério. 
Mais um serviço acaba de prestar o 

orgam das petas aos seus adversá­
rios políticos ! 
Já é ser caipora !... 
Reterindo-se á prisão de José 

Soares deBarros o orgam teve a pe­
tulância de dizer que só existia jus­
tiça para jagunço. Entretanto, José 
de Barros sempre foi nosso correli­
gionário. 
Ao conhecimento da auctoridade 

policial chegou o faeto de José de 
Barros estar espancando a mulher e 
um filhinho. Verificado o facto, foi o 
mesmo preso e aberto o respectivo 

Líl nos trouxe o telegrapho, 

outro dia, a noticia de mais uma 

agoressão feita a u m nosso cor-

O facto deu-se na villa de In-

da ia tuba, sendo o aggredido o 

professor normalista sr. Galdino 

Chasras e asrffresRor o sr. Luiz 

Bicudo, intendente municipal. 

H a muito tempo que Galdino, 

reagindo tenazmente contra uma 

política tacanha que alli é feita, 

publica na imprensa artigos va­

lorosos de conceitos e vibrantes de 

verdades. 

A instrucção publica, matéria 

da qual lalla ex cathedra, tem 

merecido a sua especial prcdilec-

çao, demonstrando com argu-
inauerito. Terminado este foi remet- -., r , , ° , 
ni4uciiLu. XC1U1 nientosso'idos que o e emento oí-

nhgtituto que . t ̂  
de culpa, jficial de Indaiatuba presta mão forte a u m indivíduo nomeado 

professor municipal e que não 

possue a menor aptidão para car-

tido ao juiz de direito substituto que 
procedeu ao summario 
achando-se os autos com o dr. pro 
motor publico, para dar a sua promo­
ção, segundo consta da seguinte cer-

Ã° :, • i A .,- ; £° tão espinhoso. 
O abaixo-assignado pede ao sr. » - r 

Escrivão do segundo officlo desta ei | Uessa protecçao que podemos 
dade, que certifique, ao pé desta, se sem rebuço qualificar de escan-
0 process -crime movida pela justiça jdalosa, resulta que os professores 
publica contra José Soares de Barros Competentes luetani com difficul 
acha-se em seu cartório e em que A , . ... , 

^ , dades para conseguir a media dá ponto 
Itú, 26 de Agosto de 1904. 

Affonso Borges. 

Dario Chagas, serventuário vitalício 

freqüência determinada pelo Re­

gulamento Escolar, para as suas 
aulas. 

jA câmara dalli, numa teimosia 
do secundo òfficio e annexos desta / 
uube0uiiuuuinuw só comparável a da azemola. ne 
comarca cie Itu, etc. . >. ., , . 
Como a certidão supra pedida nao nhuma importância da_ as roda contém facto que possa ser consi-

rado segredo de justiça, certifico e 

mações justas dos professores di 

pi ornados e continua protegendo 
dou fé que os autos crime em qtt/3 e (J ta| pj-ofe^or, u i n sr# JViveiro, 
auetora a justiça e réo Jos uaiv (não o percam pelo nome), es­

banjando assim o dinheiro de 
de Barros, estilo com vista ao doutor 
publico da fcomarea.Dada e passada 
nesta cidade de Itú, aos vinte e seis povo. 
dias do mez de Agosto do mil nove-1 As escolas estadoaes, exclusi-
centos e quatro. Eu, Oròzimbo Oar-j vãmente, 8&0 sufficientes para a 
neiro, escrevente juramentado que a j . - iníantil (]o LKlaiatuba, 
escrevi. E eu, Dano Chagas, escn-, r r v i 
vao, a conferi, subscrevi e assigno- e a câmara, suppnmindo a cadei-
Dario Chagas. ríl qu e é oecupada por aquelle 

— professor municipal, prestava u m 
Fulana Salgado foi presa porque o b o m serviço á intancia, que teria 

medico sr. dr. José Ignacio da Fon- i d e frequentar a s a u i a s reoidas por 
seca, nosso adversário político, pediu i /» - i , • i 
á autoridade policial que desse uma P^ssionaes da competência de 
providencia no sentido de cessarem Carlos de liiscobar e Galdino 
as desteitas que a referida mulher lhe Chagas. 
fazia quando com elle se encontrava. []m artigo deste ultimo cida 

E' uma desequilibrada conhecida dão sobre o assumpto, alvoroçou 
por todos e que aguarda um lugar I , . . . l , 
1
 7 n o ° os brios patrióticos do sr. inten-
no Juquery-

processo prende se á questão das 

escolas. 
O processado unicamente usou 

de u m direito, trotando de defen­

der-se. 

Quando mesmo a violência da 

linguagem do sr. Galdino attin-

gisse a um certo ponto reprová­

vel, o que não suecedeu, o sr. 

Luiz Bicudo facilmente encontra 

ria na lei amplos recursos para 

castigar o seu aggressor. 

Mas não o fez ; preferiu a jus-

siça de rafe, aquecido com certe­

za pelo bafejo de seu cargo e ani­

mado pela impunidade de uma 

policia inepta. 

Mas os homens criteriosos cha­

m a m a isso — covardia. 

EÜRÍCO SALDAVHA. 

PELA RAMA 

im atirar a 
da, quando 
til proces-
;im da justi-

0 filho mais velho de José Antu- dente e eil-o transformado em 

nes é insuportável, como podem at- garoto aaggredir u m funeciona-
testar muitos moradores da rua Pa­
trocínio. 
Tendo sido intimado a comparecer 

á policia lá foi em companhia de seu 
pai, tendo este arrogantemente res­
pondido ás perguntas que áquelle 
eram feitas. 
Nfio foi preso, mas apenas detido 

por alguns momentos. 
E é a isto que os negros alugados 

chamara—violência. 

rio publico 

A virtuosa esposa de Galdino 

Chagas foi a Providencia inter­

vindo no conflicto : evitou que o 

sr. Luiz Bicudo fizesse detonar as 

cápsulas de seu revólver. 

0 facto 6 esse. 

Não vimos nptfirtigo do sr. 

Galdino Chagas phrases tão pe 

Violência haverá quando algum ho' j sadas que exigissem a repulsa vio-
mem de dignidade quebrara cara lenta de que lançou mão o sr. in-
desses cães assalariados pelo cofre tendente municipal. 0 artigo tra-

mumcipa . t I processo que a ca-
A profissão de mentir para ganhar J » 

pode parecer fácil, no emtanto, quasi m a r a daquella villa esta moven-
sempre é de funestas conseqüências .. do ao distineto professor. E esse 

Depois da tirada do bicho mais 
se tem accentuado a mania de per­
seguição de que está soffrendu o 
Francellino. 

Agora anda elle com uma emprei­
tada e já organísou a policia parti­
cular. 
O sr. direeter do estabelecimento 

do Juquery que vá arranjando lugar 
para mais um frognez. 

O Orgam das petas foi apanhado 
em mais uma das ditas. 
Disse que o José de Barros esta­

va preso ha muitos^^s sem culp; 
forma ea, querendo 
policia mais uma c 
os autos quo se ret 
so estão em mãos 
ça publica I 
E quer ser acreditado o infeliz ! 
P] repugna lhe o qualificativo de 

mentiroso ! 
Ou o Prancellinodeixao commanãò 

daquelle chaveco, ou elle breve afiín 
da-se no [lodo da sua semvergonhice. 

Jonathas Durval, o espirituoso 
chrOnista que. não nos soube mos­
trar a differença entre a lagrima da 
viuva moça e a da viuva velha, veio 
hontem debicando o creoulo, após a 
a declaração sensacional do Elias 
Beija-Flor pela qual ficamos sabendo 
que o referido creoulo já foi palhaço. 
O sr. Garret faz muito mal em 

abusar da hospitalidade da folha, ati­
rando farpas tão penetrantes no pello 
do redaetor-chefé da Cidade. 
Não continue, porque elle pode um 

dia contar a historia de um rato da 
imprensa que por aqui andou a tirar 
esmolas para certo santo e que depois 
ficou muito honestamente com o di­
nheiro angariado. 

E' bom não chegar muito as espo­
ras no creoulo, senão elle sáe por ahi 
aos corcovos. 
Cuidado, Garret. 

Somos capazes de apostar em como 
hoja não circulará umcollega local... 
A rapaziada da typographia está 

cançada de dar facadas. 
O sangue, porém, é que ninguém 

0 vê. 
Malvados ! 

Calçados finos, elegantes 
P'ra homem, moça ou senhora 
Procurem a todo instante, 
Procurem a qualquer hora 

Na loja do Andivsinho. 
Se nàu saben onde é 
Procurem o José Maria 
Que lhe fica bem ao pé. 

1 E' possível que com a creaeão dà 
guarda particular, nppareça a orienta­
ção do sr. Nardy Filho. 

Dizemos isto porque este cava 
lheirotem uma embocadura cfspecíal 
para tocar cometa. 
Será elle, pois, o corneteíró daguar 

Ha ! 
Z. FERINO. 

V i n h o Cíarette—Superior, 

a 1$300 a garrafa—AO P O N T O . 

2ÍOT3C3ÀMO 
Cura d o r do Orpiiama 

Foi demittido do cargo de curador 
de orphams e ausentes desta comar­
ca o sr. dr. Augusto Cezarde Barros 
Cruz, sendo nomeado para substituil-o 
o sr. dr. Augusto Saraiva 
motor public. 

, digno pro-

Tem estado enfermo, guardando o 
leito, o distineto moco sr. Edgardo 
Teixeira. 

VisÍtamoI-o. 

A.tcllor photosrapliico 

Estabeleceu-se nesta cidade, eom 
atelier photographico, o «r. Luiz Spi-
zer. 
Pelos trabalhos que temos visto, 

somos levados a reeommendar os 
serviços daquelle profissional, pois 
raras vezes apparece por aqui artista 
tio per.eito. 
O processo geral que o sr. Spítzer 

adopta nas suas photographiaséo da 
platinotipya inalterável, reconhecido 
actualmente em todas as cidades do 
mundo como o mais solido e perfeito. 
O atelier do hábil artista éna casa 

do »r. Hugo Risto-w, á rua do Com-
raercío. 

Depois de amanhã installa se a ter­
ceira sessão do júry desta comarca. 
Devepresidil-a o dr. Abelard de 

Almeida Pires, integro juiz de direito 
de Jundiahy. 

Muaprezisa 

Recebemos o n° 2 da Arca-
dia, revista mensal que vetji 
de apparecer tia Cidade de 
Campinas. 

Superiormente redigida e pri­
morosamente impressa, a Ar-
cadiaé uni reflexo do adian­
tado meio lilterario da bella 
terra de Carlos Gomes. 
Agradecemos a remessa* e 

pei muíareiiios. 
»i**i£-»^^ 

Recebemos rima brochura 
contendo a appellaçflo eivei a0, 
4076, em que são appellautes 
os senhores coronel Fortunato 
de Almeida Camargo e Izidro 
de Almeida ('amargo; e appeN 
lado o dr. Pranklia W . da Sil­
va e Almeida. 

\s razoes dos appellantes 
foram feitas pelos illustres ad­
vogados drs. B liolim Júnior, 
L. de Campos Maia e Júlio 
Prestes. 
Agradecemos a remessa. 



REIUBLTCA 

O CH1C YTUÂN 
DOS BARATEIROS 

74-Rua do Commercio—74 YTlf 
Acaba de chegar grande e variado sortiraento de calçados para homens, senhoras e creanças, formatos o que ha 
de mais chie e elegante. Chapéos de viagem para Senhoras, chapéos líilontras para meninas e moças, chapéos aba larga 
;>aru crianças, chapéos de palha para homens e meninos, chapoos duros oara homens, chapéos Castor finíssimo, formato 
elegante, fabricado especialmente para esta casa, formato (Chie ltuano). Brins'de linho, padrões da moda. etc, etc. 

Dou abaixo os preços correntes dos calçados 
Botinas de nellica preta com botões para homens 14$ooo. Botinas de pellica preta fingindo borzeguira. para homens a l4$ooo 
Botinas de pellica amarella fingindo horseguins superiores para homens a i8$ooo. Botinas pretas de bezerro superiores 
para homens a 6$'ioo. Botinas pretas couro Clark a li$»ooo. Botinas pretas a ponto para rapazes a 7$ooo. Borzeguins 
de pelíiea de abotoar pgro senhoras a 14$>oo. Borzeguins de pellica preta de ahotoar para moças a 9$ooo. Botinas de 
pellica preta superiores para seelnras a logooo. ííotinasde pretas para Senhoras 0$5oo. Borzeguins para crianças 4$ooo. Sa • 
patinho-; de bezerro branco para crianças a 3íoot>. Sapatinhos pretos para crianças a 2$ooo. Qiiueliosde Charlot para crian­
ças a 2$5oo. Ghinellos de liga de Lisboa para creanças a ISooo. Pdetots de atpaca lona para homens a 16$ooo. Palefcots de 
alpaca para homens a ll$ooo. Paletots de alpaca de phantasia para homens IGjfooo. Especialidade em calçados Anos para 
homens e senhoras. 

Não sa engimm; é p9gaÍD a pharmicia José Mirla -- 74-Rua do Commercio-74 

^ÍL i3ir^TKtE;1rio 

é 3 
& 

t^adro n o s g o d o s m u -
S Í O C 3 

Padre nosso que organisaes 
festas, santificado e bem pago 
seja o nosso trabalho, venha a 
nós os vossos c <nvir.es e o res­
pectivo \RAME. seja feita a vos 
sa Vontade tanto na egreja 
como :io coreto, a remunera­
ção de cada festa n'»s dão log-t. 
perdoae-nos alguma nota de* 
saíiuada ou algum ataque fal­
so, assim corno nós te perdoa 
mos pedires abatimento n > pre­
ço, náo nos deixei.; perder a em 
bocadura vem a< (irmpza de 
execução, livrae-uos dos ,en. 
eaios, festas gratuitas—Aaieua 

go sr. tenente-coronel Joaquim 
Manoel Pacheco da Fonseca está 
repleto de justas alegrias pelo nas­
cimento de mais uma filhinha, 
facto verificado no dia 25 do cor­
rente. 

Parabéns. 

.^•inorva 
Completou o seu primeiro an-

imersario a Minerva, bellissima 
revista dirigida pelo sr. Artliur 
Goulart. 

Por esse motivo n MinervaAexx 
um numero especial de 48 pagi­
nas, recheiadasde bons escríptos, 
estampando também os retratos 
de vários poetas e prosadores bra­

sileiros. 
Felicitamos cordealmente a Ar-

thur Goulart pelo anniversario da 
sua revista, hoje considerada co 
1.10 uma das primeiras da impren­
sa paulista. 

Nascimento 

Ular do nosso respeitável ami-

Bstá. éx-r**do 
A Cidade publicou um commu-

nicado da própria redacçao no 
qual se attribue a um dos nossos 
companheiros de trabalho a res­
ponsabilidade artística da repre­
sentação do drama Condessa de 
Marsay. 

Está errado o auetor do com -
muniçado. Quem ensaiou os brio 
sos rapazes do grêmio João Cae­
tano, naquclle drama, foi o ar. 
Dano Chagas, geralmente reco­
nhecido como exímio nnquelle 
mister. 

Diga assim e estará tudo certo. 

orna cíiic-w*a d'agua, deixe-<e 
ferver mais um pouco, e sirva 
se. 

PBAXEDES 

M A N T E I G A fresca do Turvo— 
Minas, a 4$600 o kilo. Vende-se 
qualquer quantidade. A o Ponto 

'•BIWPMHKSSWV 'M9W^r» 

SE€ÇA€> M ¥ H E 

No armazém do Marcolino 
Cardoso, ;'i rua da Quitanda. 
vende-se garapa fresca a 20o 
réis a garrafa. 

AO PUBLICO 
Leopoldo Mounto avisa ao publico 

e aos seus freguezes que mudou o seu 
laboratório eapillario para a casa n. 
99 da rua do Commercio, onde es-
ará á disposição dos mesmos. 

Gmlc atelier pioiinii 
DE 

JLi^sif:^ Í-*!ZO.r 

GontiGcimcníos uicís 
CAMARÕES GUISADOS 

Ponha-se numa panella água 
e sal, e quando estiver ferven­
do, deite se lhe uma porçüo de 
camarões lavados, estilo cozi­
dos descasquem-se e refoguem 
se em manteiga com saKa, 
folhas de cebola, apolvilhando-
os com farinha de trigo : acre--
conte se logo em seguida, uma 

Ruâ do Commercio, 76 
O abaixo-assignado participa ao publico ytuano. que 

acaba de abrir nesta cidade, a rua do Commercio n. 76 um 
bem montado atelier photographico, no qual executa cora 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por fodos os systhemas os mais aperfeiçoados ; en-
carregando-se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar cota 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prompto para executar trabalhos fora do atelier. 

Preços rasoaveis 

N. B. 
amador. 

Luiz Spilzei 
0 proprietário d'este atelier é artista e não 
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3lfliia iícrrca S . Cccifía Tinturarià Ytuana 
-.4 melhor água de mesa O abaixo u.^ignado ivizani ao publico ocsla vid^lc que 

c/e S. Paulo, analysada e recommendada por notáveis medico* montou na 'rua do Commercio o° 1G1 uma íinluraiia para 
roupas. 

Tinge-se e lava-so ehimicamente roupas de senhoras, 
homens, meninos, ele, ele. 

Sen iço perfeito e garantido. 
Havendo falta de urra tinlularin nesta cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo ledo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicamente ficam quasi novap, evi­
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Vlú, 21 de Janeiro do 1904. 
DÍAÍ,O,oedia„s. A N T Ô N I O B A R R O S oPreP.e,„«„. 

Enconíra-se em todas as casas de molhados 

Fi8fi-lãdleridiana,30 
INSTITUTO DO DR. JAGUARIBE 

gj&O VÊMIA 
Único agente em Itú 

João Antenas de Almeida 
Casa 

Estação de Elias Fausto 
Aluga se ou arrenda-se uma 

cazacora bons commodos para 
família e para negocio, e muito 
bom ponto para o mesmo, 
quinta! grande todo fechado de 
pau a pique, eora bastante ais 
voredos fcuctiferpv. 
( Quem pretender poderá di­
rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo 
raes. 

Môntincelli 

Qfficina 4e Earruagcns, marGinciro, tanoeiro 
e torneiro 

Está liquidando seu sortimon-
de louças e ferragens ; v. poris^o 
convida a seus freguezes apro­
veitar a pechincha p< 1) custo 
salvando'o frete ; na • > sah ráo ! 
esm fazer negocio 

Manoel Maria da S. Paixão. 
Ytik-MrgoBoinJ Jesus. n° 1 

Aos srs0 fazendeiros 

O abaixo assignaoo coiiimunr 
çr aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
(pior concerto em vapores e ma\ 
chinas de café. 

Quem qni/er uütisar—Jíe do 
saus serviços, pôde procural-o a 
rua do Commercio n. 98 sobra 
do ou no sitio do Buraco. 

GODOFRKDO CARNEIRO 

VHXUH-SH NA 

FADARBA ALLEíVSA 

i03- ílua ae éanfú f(ifüs-103 
Nesta bem montada offiejna executam-ae todo e qualquer 
serv[eo concernente a arte com perfeição e modicidade em 
preços. 

r < ^ 7 ^ Especialidade em enveniísação por um processo 
j J ç ^ . S ^ inteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer machi-
nisrao. 

rs 4 

Declaração comrríercial 
Eu abaixo assignado declaro 

para os oevidos efleitos que 
tendo ficado sosinho com todo 
o activoe responsável pelo pas­
sivo da casa commercial sita 
nesta cidade, á rua do Patrocí­
nio, 4;) e casa íilial no bairro 
da Tapera Grande deste muni­
cípio, retiroirse da sociedade, 
até entOto existente, pago e 
satisfeito, o meu sócio João Ma­
ciel de Almeida. 

Itú, Ode Junho do 190Í. 
Avelino Maciel de Almeida. 

Por ser verdadeira a declara. 
çíio supra, também assigno. 

Itú, 9 de Junho de 1904. 
João Maciel de Almeida. 

f apeis de iasamenfo 
Braz Òrtiz, ex escrivão de juiz! 
de paz desta cidade, com longa' 
pratica, encarrega-se de prepa-1 
rar papeis de casamento, tanto, 
no religioso, como no civil. 

íncumbe-se também de tirar 
qualquer provisão na secreta* 
ria Ecclosiastica. 

Serviço expedito e quasi de 
graça. Pode ser procurado na 
ni rna do S.Riti. 
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spEciFieo DO 

LIVRARIA 
-PAPELARIA-

DE 

Sujjuste Mehlmann 
Chegaram novos cartões 

postaes e m oollecões c o m ­
pletas. 

pro-

e A B R 1 0 L E T - v e n d e - s e um em 
bom estado, com arreios e uni 
bom cavallo por preço barato-

Rua da Palma 70.—A. GUSMÃO 

inimaes a yenda 
O abaixo assignado, em sua 

fazenda, próximo á estação de 
Itupeva, tem grande quantida­
de de potros á venda por pre­
ços resumidos. 

Os animaes são de bonitas 
cores, especiaes de marcha, e 
podem ser vistos em quaiquer 
dia.—Gahliwo Dorninçues de Mo­
raes. 

Para a cura íadical de : 

Debilidade nervosa, Impotência. Perda da faculdade de 
creaçao, Hypertrophia dos testículos, Prostração 

norvosa, Poluçôcs uoçturnas, Abusos de 
piazeres sexuaes, Moléstias dos 

rios e da bexiga e Fra­
queza dos orgams 

gotiitaes 
Este maravilhoso 

medicamento ha de cffec-
tuar curas mesmo depois dq te­

rem fallido todos os demais «remédios», o 
6 o único medicamento que cura radicalmente lo­

dosos casos. Em muito destes casos, os Rins, que garalmente são 
affeolados, tornam a funccíonar regularmente, as PERDAS SI-
M1NAES, quer sejam envoluntarias ou prematuras desappare 

cem c as partes G E N I T A E S recuperam seu vigor. 

Garaníe-se a cura absnlufa 
Venda-se e>te maravilhoso ESPECIFICO em todas as 

pharmacias e drogarias do Brazil. 

Brande *S& Ooinp,, 
PROPÈIETVRIOS CHIMICOS 

2Í\ E. 3!sí, St,—NEW-YORK—E. Ií. da A. 

-Âo Ponto Ytuano-
V V 
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